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l.o  de Maio, dia do 
operario, dia da festa do 
trabalho. E’ justo, é de 
nossa obrigação [mesmo, 
render nesta data uma 
justa homenagem a clas­
se operaria de Itu.

Classe laboriosa, é o 
operario sempre digno de 
estima em toda a parte 
onde elle appareça,por qqe 
todos nòs reconhecemos o 
quanto lhe devemos pelo 
seu trabalho. Porem, o 
operario ituano se destin- 
gue pela sua dedicação ao 
trabalho, pelo amor a or­
dem, respeito as autorida­
des e inequalavel amor e 
dedicação a sua prole, em 
beneficio da qual procura 
faeer convergir todo o fru- 
cto do seu trabalho.

Numerosa é a classe 
operaria em nossa cidade, 
porem jamais em seu seio 
se commettem faltas, se 
notam deslises que viessem 
ao menos ao de leve, em* 
panar-lhe o brilho, e dahi 
a estima que o operário 
goza no seio da nossa so­
ciedade, dahi a considera­
ção que todos nòs lhe tri­
butamos.

Em Itu, a palavra ope­
rario pode-se dizer que é 
synonimo de ordem e tra­
balho, porque dedicando- 
se ap seu trabalho elles 
se distinguem pela ordem, 
procurando que no meio 
delles reine sempre a mais 
perfeita tranqüilidade.

Sabem os nossos opera­
rios que para o seu traha- 
lho ser proveitoso è ne,*cés- 
sario que seja levado a 
effeito em meio onde a 
ordem impere e haja trah- 
quilidade * e è ássim qjie 
vemol-o, ao mesmo tempo 
que se esforçam no traba­
lho, se esforçarem no cum­
primento de seus dèvenes 
de ^cidadãos respeitadoijes 
das autoridades, observado­
res dás leis. t ..

Aos nossos operarios en­
viamos as imosBos sauda­
ções e compelías os pro­
testos de toda a estima, e 
veueráçãQVque lhe tributa­
m os.

Collaboradores D iversos
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iL x s ra is jia s  H a i t i a ­
n a ,  C r a v o ,  et<p. 

X a  « M A C A B A  L A -
CíUJVA— Encominendas na 
Pharmacia Souza — Entre 

gas a domicilio

Bellas carrosserias 
Fisher

*
Guarnições
chromeada*

*
Cores lindas e 

modernas

6  Cylindros, 
valvulas na tampa

3 2  °/o mais de 
força

*
2 0  */o mais de 

velocidade

%
Acceleração mais 

rapida

A  maior realização da fabrica Chevrolet 
Um carro de seis cylindros 
ao preço de um de quatro

carro que deslumbrou Nova York, na 
^  celebre Exposição Automobilística—  
O  Chevrolet 1929, apresenta-se hoje para 
receber a approvação do publico brasileiro.

Dezeseis annos de progresso collocaram o 
Chevrolet na vanguarda do automobilismo 
mundial. E  agora, a esse exito incompa­
rável, junta-se o funccionamento aperfei­
çoado do motor de seis cylindros —  pelo 
mesmo preço que os enthusiastas do Che­
vrolet estão habituados a pagar.

Ouatio annos de experiencias constantes 
deram em resultado este motor, cujo fun­
ccionamento garantido foi de antemão de­
monstrado.

Este rúotor dá ao caminhão, assim como 
ao carro de passeio, mais 3 2 %  de força, 
mais 2 0 °/n de velocidade, e é tão eco­
nómico corno qualquer motor Chevrolet 
anterior.' C  custeio economico valeu ao 
C hevrolet o seu exito sem parallelo.

ida ver hoje o novo 
A g e n c ia  Chevrolet.

carro, exposto na

P -

Agcnles Cheürolel Autorizados nesta Cidade
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*
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qualquer 

temperatura

*
Economico como 
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Maio, ditoso me* das 
flores e das alegrias, bem- 
dicto mez consagrado a 
rainha dos céos, bemvindo 
sejas.

Yvês

-a

GENERAL MOTORS OF BRAZIL,  S. A.

Maio
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Maio, bemvindo sejas, ó , 
ditoso mez das flores e das 
alegrias ! bemvindo sejas, 
ò-ditoso mez consagrado a 
Rainha dos Ceus e Senho­
ra Nossa !

' Maio, formoso mez das 
manhãs esplendidas e 
das poçticas noites de luar. 
Maio, 9 ditoso mez cheio 
de mil encantos ! as cam­
pinas se afombram de mi* 
mosas flores, o cèo, todo 
azul, se recama de fulgen­
tes estrellas; existe um can­
to em cada ninho, brilha 
a alegria em cadal ar.

Maio, com que ancieda- 
de o fiél devoto da Santís­

sima Mãe de Deus, vê se 
approximar os teus dias, e 
depois, quando elles se 
findam, com que maguas, 
com ,que tristeza, elie os 
vê se afastarem, deixando 
o eoraqão replecto de sau­
dades desses curtos ins­
tantes que passára aos pés 
da Virgem, entoando cân­
ticos de amor e gratidão.

Maio, em teus dias a flor 
formosa se desabrocha e 
exala aroma suave; Maio, 
nos teus dias a alma do 
crente se eleva até junto 
ao throno da Rainha dos 
céos e seus labios se desa* 
brocham e por elles se e- 
volam fervorosas preces.

Maria, oh Mãe do Bello 
Amor e da Santa Esperan­
ça, oh Virgem bemdicta, de 
.graças cheia, deixa que eu

possa tambem neste ditoso 
:mez cantar os teus louvo­
res, celebrar as tuas graças 
e agradecer os teus bene­
ficios que me deste. Maria 
oh Santíssima Mãe de Deus 
Thezouro do Universo,San­
tuario inaccessivel da in­
nocencia, Lambada inestin- 
guivel, eu te sahdo, eu me 
prosto ante ti, í oh Santa é 
lmmaculada Virgindade, e 
reconhecido aos favores que 
me tens dispensado, rogo 
te que jamais afastes de 
mim os teus olhos miseri­
cordiosos, e, num hymno 
de gratidão e amor, eu te 
shudo, como outr’ora o Ar 
chanjo Gabriel: «Deus te 
salve, oh Mana, cheia dç 
graça, o senhor è comtigo, 
bemdicta és tu, ,entre íts 
mulheres.» i-, .

Invenção da S anta  
Cruz

Todos os grandes povos, 
todos os grandes potenta­
dos e tyrannos fizeram cons 
truir grandes monumentos 
que lembrassem aos vin­
douros a sua passagem pe­
lo mundo. Os Pharóes do 
Egypro mandaram erguer 
as famosas pyramides, os 
Romanos construiram o 
Colyseu, porem o perpas 
sor constante e velos dos 
séculos se encarregara 
de ir anno a anno apagan­
do da face da terra esse 
signal deixado pelos gran­
des senhores e grandes po • 
vos; do Colyseu só existem 
vestígios de suas fuinas, 
pedra por pedra, as pyra­
mides se desmoronam.
No entanto a vossa C r u z , 
ó meu Senhor, esse signal 
sacrosante que vòs deixas* 
tes em vossa passagem por 
este mundo, em nada di~ 
minue em brilho e fulgor, 
cada anno, cada dia que 
passa augmenta a intensi* 
dade do seu brilho.

Poste infamante outriora 
antes que em seus braços 
expirasse o Salvador* do 
mundo, hoje—symbolo do 
pensamento eterno— encer­
ra em si um poema infinito 
do amor.

Luminoso fòco de luz 
vai, qual fulgida e esplen­
dida alvorada de esperan­
ças, encher dè alento e 
conforto o coração dos: que 
soffrem, a todos levando 
as supremas consolações 
da fé.

Luminoso pharól que nòs 
guia por entre os escolhos 
da vida e "nos leva ao se- 
seguro porto.

Derrubemos a Cruz, ar­
rasemos o seu pedestal 
quebremos os seus braços! 
Ha quantos &eculos se ou­
ve esses gritòs e no éntan- 
to a Cruz se qstenta sem­
pre bella e fulgurante!

Quereis derrubar a Cruz! 
Arrancai primeiro ao ge- 
nero humano toda especie 
de dor e soffrimento, pois 
— onde houver um lamento, 
Onde houver um gemido, 
ahi encontral-a-eis, enchem 
do de alento e conforto a 
pobre victima; arrancai no
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genero humano toda idçia 
de esperança, arrancai ao 
genero humano toda a ideia 
de amor; arrancaidhe toda 
a sua fé; porem mesmo as­
sim ella aídda triümphará.

Deus ze salve, ò Cruz do 
meu Senhor, nasci e cresci 
á tna sombra, e quando na 
hora derradeira à morte 
vier sellar-me os labios, 
seja ainda sobre o teu pe­
destal que rgpóuse a mi­
nha fronte.

N.

â s  M eias  de S eda

—Sabes, Miguel vendi 
hontem a minha machina 
de arroz.

—Porque ?
— Estava tendo prejuizo. 

A safra deste anno foi 
enorme e houve uma gran­
de baixa nos preços.

— Que vaes fazer.agora?
— Estou em negocio com 

uma fabrica de meias.
—De algodão ?
— Qual o que! De seda! 

Quem é que hoje usa meias 
de algodão? Nem os jécas  
lá onde o diabo perdeu as 
botas.

— E’ verdade. Tens razão.
— Pensá) que amanhã 

mesmo tomarei conta do 
estabelecimento. Vou fazei 
a minha independencia mni- 
to breve.

— Mas não achas isso ar­
riscado ? Ha tanta concur­
rencia . . .

—Engarms-te. Todas as 
meias que se fabricam são 
poucas, porque, em geral, 
ellas só duram uma sema­
na. Na primeira lavagem 
abrem-se as malhas e lá se 
vae tudo quanto Martha 
fiou*

— As meias rasgam-se 
depressa ellas mulheres de 
agora não as querem mais 
serzir. Eu tenho lá em casa 
um sacco cheio de meias- 
Todas estão com dias san' 
tos. A  minha patroa diz 
que não se usa mais fu- 
chicar os ca lcanhares... 
Que fazer!

— Agora com a moda dos 
vestidos curtos olha-se 
mais para as meias do que 
para o rosto das donas das 
pernas

— Tu és aguia! Esperto 
•como um rato.

— Não sou trouxa  mais 
aguentar poeira de machi 
na de arroz e ganhar pou 
ço. Vou aproveitar a moda 
e endireitar as finanças.

— E’ só mèias de mulher 
que vaos fabricar?

— Para homens, também. 
Nós x então não gostamos 
desse luxo? Quero me re­
fazer dps prejuízos. Preci­
so ganhar muito dinheiro.

— A vida está carissimá; 
o café subiu e o toucinho 
não quiz ficar atraz e lá

Cia. Uniao de Armazéns Geraes
(Constituida, por Uavradores de Café)

Endereço Telegraphico : 
UNIGERAL 

Caixa Postal, 589
an tos RUA FREI G A SPAR , 24 

(Em frente á Bolsa) 
T éléphoné Central, 3469

Recebe em deposito, os  cafés do  Interior, cobrando 2$000 rs. por sacca, pelas 
seguintes despezas : Armazenagem e .segu ro  por 4 mezes, Carreto da Estação,^ descarga 
nó  armazém, Ensaque e evolução dos  sáceos que chegarem com  os  cafés.

Cobra pelos  saccos  n ovos  utilizados nos ensaques, 2$450 rs. cada um, sendo 
os  m esm os facturados juntamente com  o  café, á razão de 3$5Ü0, revertendo a differença 
dé Reis 1&050, em beneficio do  remetiente, deduzindo a mais da metade a despeza acima.

Snrs. Lavradores e Negociantes de Cafè : 
liètuettam os seus productos á

Com panilla União Armazéns Geraes
SANTOS — S. P. 12.

G U A R D A , DE PO SITO  E REBENEFiCIA M E N T O  DE C A F E '

Peçam Tarifas e Informações com
K © a ¡ T W  T J R A S T Q r lJ l  L T jO  A

se fbi junto com o arroz e 
a banha. Só comMnuita ver­
ba ó que se come hoje. Não 
ha dinheiro para o feijão. 
Não ha numerário para o 
assncar . . .

— Mas para as meias de 
seda nunca falta. Agora os 
magros estão na moda!

Lola de Oliveira

pfotícias
1.0 de Maio

Não passou desapercebi­
da nesta cidade a data de
1.0 de Maio, dia da festa 
do trabalho, distinguindo* 
se nessa commemoração os 
operários catholicos da As­
sociação Operaria Santa 
Joanna d’Arc.

A ’s nove horas da ma­
nhã houve, na igreja de 
S. Senedicto, missa solen- 
ne.

Durante o dia os operá­
rios realizaram um pic-nic, 
o qual decorreu no meio 
da mais franca cordialida* 
de e perfeita ordem.

A ’s 7 horas da tarde 
houve na igreja de S. Be* 
nedicto, benção (solenne 
com o Santissimo.

Finda a cerimonia reli* 
giosa, a imagem de Santa 
Joanna d’Arc, que pela 
manhã havia sido levada 
a essa igreja, foi proces* 
sionalmente conduzida á 
séde dos operários calho* 
licos, onde, encerrando es­
sa bella festa o revmo. Vi­
gário P. José Maiia Mon­
teiro produziu um bello 
discurso congratulando-se 
.com os operários pelo mo­
do brilhante com que vi­
nham eílès annualmente 
festejando a data a elles 
consagrada.

Aos nossos bons amigos 
Hilário Barreto e Jzaltino 
Fontoura,os verdadeiros pro 
motores dessa festa, envia­
mos as nossas felicitações

pedindoThes transmitil*as 
aos seus distinctos compa­
nheiros e associados.

I>e Oedeiu do 4.o Re- 
giuBcnto

F.' com  grande satisfação que, 
hoje, dia do operário, e me c o n ­
gratulo com  toda ciasse laborio­
sa, representada por milhares de 
cidadãos que, de ferramenta em 
punho, labutam pelo progresso 
do  n o sso  Paiz, ao mesmo tem­
po que nós soldados, de armas 
na mão, trabalhamos tambem 
para a manutenção das ordens, 
integridade do  n osso  querido 
Brasil, assegurando a paz, a tran- 
quillidode do  povo  e garantindo, 
desta forma o  respeito aos po 
deres constituídos, resultados 
estes dos  esforços do  que tra­
balham pelo progresso de nossa 
Patria.

Convergindo, portanto, para 
um m esm o objectivo o  trabalho 
do  soldado e do operário, é ju s ­
to que nós associemos ás com- 
memorações do  dia de hoje, sau­
dando todo  operariado Brasilei­
ro, que tem sabido manter-se, 
sempre, dentro de uma disciplina 
verdadeiramente militar, sem p r o ­
curar, por forma alguma, se im- 
miscuir em questões politicas. 
repellindo, com  altivez, todos  os 
maus elementos que têm procu ­
rado desvial-o d o  caminho da 
ordem.

Façamos, podanto, votos para 
que as classe operaria e militar, 
continuem a seguir a dirèctiva 
que vem seguindo de ordem e 
amor ao trabalho, pois só  assim 
poderá o  Brasil ser uma Nação 
militar e industrialmente p od e ­
rosa.

Salve o  Operariado!
Salve l .o  de M a io !

(a) Epaminondcis T. Guimarães
C oronel Commandante

A  JLB**scli©a tios M ili­
tares

Bella, commovente mesr 
mo, foi a Communhão Pas- 
choal dos distinctos officiaes 
e soldados do 4.o Regi­
mento, realizada no dia 3 
do corrente, em nossa bel­
la Matriz.

A ’s 8 horas esses distin­
ctos militares fizeram a sua 
entrada na Matriz, vindo na 
frente dos mesmos o seu 
distincto commandante ex- 
mo. sr. Cel. Epaminondas 
Teixeira Guimarães; a en­

trada dos militares na igre­
ja foram atirados sobre el­
les milhares de flores.

A  nossa vasta Matriz es* 
tava repleta de exmas. fa- 
milias e cavalheiros, achan­
do-se presentes todas as 
nossas autoridades.

Ao Evangeiho da missa, 
que foi celebrada pelo nos* 
so Revmo. Vigário, occupou 
a tribuna sagrada o elo­
qüente e ¡Ilustrado sacer­
dote redemptorista P. O s­
car Chagas, que, tomando 
por thema «Deus e Patria» 
produziu um bellissimo ser­
mão, no qnal não sabemos 
que mais apreciar, si a ele­
vação dos conceitos emit- 
tidos ou a frase bella e 
castiça com que o mesmo 
foi pronunciado.

Na hora da Communhão 
chegaram-se a Meza I u 
charistica 150 militares, des­
tacando-se na primeira fila 
o Cel. Teixeira Guimarães, 
Tte. Cel. Euclydes P. de 
Souza, Major Oyro Vidal e 
muitos outros distinctos of­
ficiaes. Com o maior reco- 
nhimento e provaé de 
piedade receberam todos 
elles a Santa Communhão, 
dando assim provas da fe 
robusta e sincera que os 
anima.

A ’ elevação da Hostin a 
corporação musical «Jose 
Victorio» executou o Hym- 
no Nacional; sendo que no 
coro se encontrava uma op- 
tima orchestra de voees e 
instrumental sob a regencie 
do maestro Tristão Junior, 
a qual executou diversas 
musicas sacras, entre as 
qaaes uma linda Ave Maria.

Apoz a missa foi offere- 
cido aos distinctos milita­
res um delicado lonch no 
Salão Parochial, sendo nes­
sa occasião saudados os mes 
mos por uma gentil menina 
em nome da infancia ituá- 
na; em nome do povo itua- 
no foram os distincros mili­
tares saudados pelo nosso 
companheiro de redacção

sr. Nardy Filho. O Cel. 
Teixeira Guimarães,respon­
dendo á essas saudgções* 
produziu um bello e elo­
qüente discurso, que im- 
mensamente agradou a to­
dos os presentes.

Bellissima foi essa festa, 
e sentimos que a falta de 
espaço com que - luetatnos, 
não nos pôrmila alongar­
mos 'mais na sua descrip- 
ção, Jielo que enviamos á 
esses distinctos militarisas 
nosssas sinceças saudações.

ADUBO É l l
0  máis energico. fertilizante 

da lavoura cafeeira 
Imnumeros altestados de 

pequenos e grandes 
lavradores

Agentes autorizados nesta
cidade

o â F i
Rr larão de itahym,

Caixa de Assistência 
Escolar

Da^Exma. Snra. D. Isabel de 
Paula* Leite, recebeu o  Dr. Braz 
Bicudo de Almeida, a. a. presi 
dente da Caixa Escolar, o valio­
so donativo de 200^000 com  que- 
aquella distincta, já por tantas 
vezes benemerita das nossas^ins- 
tituições de caridade,attendeu ao  
appello dos  direcíores dos  n o s ­
sos grupo^ em prol das crian­
ças desvalidas de Itú. 
^ C on s id era n d o  a nobreza da 
causa é de se esperar que ne­
nhuma das pessoas a quem foi 
endereçado esse pedido se recu­
se a contribuir com  qualquer 
donativo.

Agesielsa Claevr©let
Encontra-se em exposi' 

ção na Agencia Chevrolet, 
a rua 7 de Setembro, beT 
los carros e solidos cami­
nhões de 6 cylmdros, últi­
mos modelos e recommen* 
dados pelo seu completo, 
solido e garantido acaba­
mento.

Uiaia bella lesta
O sr. Francisco da S il­

veira Camargo, estimado 
agricultor netse municipior 
completando a l.o  do cor 
rente o seu 50.° anniver- 
sario, aproveitouessa data 
para o benzimento do no­
vo predio de residencia, 
que fez construir na su$, 
fazenda, fazendo tambem 
por essa occasião a entro* 
nização do S. Coração de 
Sesus.

Tanto o benzimento do 
bello predio, como a entro* 
nização foram feitas pelo 
revmo. P. José Maria Mon­
teiro, o qual, apoz a entro* 
nização produziu uma bel­
la saudação ao anniversa* 
riante, em nome do qnal 
respondeu o nosso compa­
nheiro de redacção sr. 
Nardy Filho.

Foram esses actos abri*
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D e v e - s e  t e r  m n l t ®  G i i í á & ã ®  s s m  
a s  d o r e s  a i e v r a l g l c a s  e  r í s e w -  

m a t s c a s  d a  e d a d e  a v a n ç a d a ,  p o i s  o  u s o  d e  
u m  a n a l g é s i c o  q u a l q u e r  p e d e  d a r  m a u s  
r e s u l t a d o s *

A CAFIÃSPIRINA é o  unico re-
medio em que se póde ter J F  Sg-
plena confiança,devido aofac- f  ^
to de proporcionar promp- X
to allivio, regularisar a cir- j
culação e levantar as forças /  S À
s e m ,  c o m t u d o ,  a f f e c t a r  o  I
c o r a ç ã o  n e m  o s  r in s .  I  ai&\

É, igualmente, inoffensha e 
efjicaz contra as dores de cabeça, 
dentes e ouvido; enxaquecas, 
rheumatismos e cólicas menstru- 
acs; conseqüências de noites perdi­
das, dos excessos alcoolicos, etc.

USE SOMENTE
A GERGA DE TE C ID O  DE A R A M E

“PAGE”

deve ser preferida pelos Senhores Lavradores e Criadores
1) Tem o dobro  da resistência do arame farpado;
2) Não fere os animaes;
3) Uma vez esticada nunca mais bambeia ;
4) E’ a unica cerca que garante, em absoluta, as suas 

culturas contra a invasão aos animaes danninhos ;
5) E' a unica cerca capaz de garantir-lhes uma prisão 

efficaz para porcos e leitões;
6) E' a unica cerca de arame que não precisa todos os 

annos ser desprezada dos postes para ser de novo  
esticada e pregada;

7) E ’ fabricado sómente com arame de aço supergalva* 
n izado ;

8) Requer menor numero de postes.
FA B R IC A Ç Ã O  D A  “ P A G E ”  LTDA.
A G E N T E  EXCLU SIVO  E M  YTU

A IU ST ID E S  D E SOUZA F R E IR E .
Rua Josiqniaii Borgnes, 3 0  R

RESISTENCIA-ECONOMIA -  

d u r a b i l i d a d e
Porque a cerca de tecidos de arame

PAGE

lhantados por grande nu* 
mero de exmas. familias. 
que ali foram cumprimen­
tar ao anniversariante.

Aos presentes o sr. Frãn 
cisco da Silveira Camargo 
offereceu um opiparo al­
moço e um suculento chur­
rasco. A  apreciada corpo­
ração musical «União dos 
Artistas» abrilhantou esses 
atcos com a sua presença.

A ’ noite ali compareceu 
uma optima orchestra, o r  
ganisando-se então um ani­
mado baile.

Ao anniversariante «A 
Cidade» envia as suas fe 
licitações.

M e z  d e  M a i o
Nas igrejas do S. Bom 

Jesus e de N. S. do Car­
mo estão sendo cele­
bradas, ás 19 horas, as 
doces e bellas devoções do 
Mez Mariano.

4Jonsoi*cio
Realizou se no dia 2 do o o r  

rente o  enlace matrimonial do 
nosso prezado amigo Julio C e ’ 
zai Pimenta, dedicado funecio- 
nario da A gencia  do Banco Com- 
raercial, com  a gentil senhorita 
Denérida Gor.çalyes, dilecta f i ­
lha do sr. M axim o Gonçalves.

Serviram de paranymphos, no 
religioso, por parte da noiva o 
sr. M axim o G on ça lves  e sua 
exraa. esposa d. Paschoalina 
Gonçalves, por parte do noivo 
sr. J. Bruno Fedér e sua exma. 
esposa d. Carolina do Almeida 
Fedor; no civil por parte da 
noiva o Scow el Eseobar e sua 
exma. esposa d. Zydia  Lobo Es* 
cobar  e por parte do noivo  o 
sr. Joaquim O la v o  de Carvaiho 
e sua exma. esposa d. Carolina 
de Carvalho.

Em a rssidencia dos distinctos 
paes da noiva foi offereeida uma 
fina e sortida meza de doces aos 
presentes a esse act >, sendo por 
essa occasião os joven s  noivos 
muito felicitado.

Em viagem de núpcias segui' 
rara os nubrentes para Santos.

Aos distinctos d o i v o s  nossos 
parabéns e votos de felicidades

F e s t a  d e  S .  C r u z

Realiza-sc hoje na capella de 
Santa Cruz, no bairro da t'ruz 
de Pedra, a festa em honra a sua 
Padroeira.

Constará essa festa de Reza, 
leilões de prendas, fògos  e bailes.

Afim de levar as pessoas que 
desejam assistir essa festa, correra 
hoje uma jardineira entre esta 
cidade e e^se bairro, situado na 
ectrada de Porto Feliz e a 4 
kilometros desta cidade.

liu iiv e rsa ir ii> ^
Festejou seu anniversario no 

dia 4 do corrente o  nosso pre­
zado amigo Sr. Adolpho Rodru 
gues de Arruda.

Festejaram seus anniversarios :
No dia 6, o galante Odílio, di* 

lecto filho do nosso estimado a- 
m igo  sr. Francisco Nunes Seckler;

No dia 7, o  nosso dedicado a* 
m igo  sr. Francisco de Almeida 
Moraes.

Aos anniversariantes as nossas 
mais sinceras felicitações.

FaUecímento
Em S. Paulo, onde actual* 

mente residia, faJleceu no

dia 29 do mez findo a exma. 
sra. d. Salomè de Campos 
Sampaio, viuva do sr. Vi­
cente de Sampaio Gòes.

Senhora distinctissima, 
muito piedosa e cheia de 
virtudes e pertencente a 
distincta familia, gozava 
nesta cidade de geral e 
merecida estima, graças a 
a sua bondade, razão pela 
qual a noticia do «eu fal* 
lecimento foi recebida com 
geral sentimento de pezar 
pela nossa sociedade.

Contando avançada ida­
de falleceu no dia 3 do 
corrente, nesta cidade,, o sr. 
Antonio Rodriguez da Cos’ 
ta, agricultor residente nes‘ 
te municipio.

Cidadão honesta, traba­
lhador, fiel cumpridor de 
seus deveres de cidadão, 
gomava o finado de grande 
e merecida estima nesta 
cidade, donde era natural.

Era o finado irmão do 
nosso prezádo amigo sr. 
Francisco e Bento Rodri­
gues da Costa e cunhado 
do sr. Francisco da Silvei­
ra Camargo.

— A’s exmas. familias em 
luctadas a «Cidade» a- 
piesenta os seus sinceros 
sent'mentos de pezar.

V ende-se um sitio no 
bairro Gabriel Cai* 
pü, com 6 mil pès 

de cafè, pomar, agua boa 
uma casa de tyjolos, uma

carroça e dois burros. 
Para melhores informações 
tratar com o proprietário 

Fernando Tabalacci.

S e cção  Livre

S o c i e d a d e  B e n e f i c i e « -  
t e  S 5  d e  « T a l h o

Tendo a Directoria desta S o ­
ciedade resolvido instalar uma 
Succursal, na visinha cidade de 
Sorocaba, para melhor attender 
ao grcnde numero de socios  alli 
existente, vem a mesma por este 
meio convidar indisetintamente 
a todos o s  seus soc ios  a com 
parecerem á Sessão Solenne que 
terá lugar na dita cidade á rua 
da Margem n.° 42, ás 12 horas 
do dia 12 de Maio p. v.

L o g o  apóz a mesma será o f -  
ficialmente inaugurado a Séde da 
Succursal em predio proprio na 
rua Hermelindo Matarazzo esqui­
na da rua Sta. Rosa. A cornili- 
va partirá de Mayrinck, no dia 
12 ás 7, 40 horas com  o  (P o  1). 

Pela Directoria 
¡oãio de Moraes Almeida 

l . o  Secretario

lDIIS DE Pfljjpus
0  Cidadão Antonio  de A l ­

meida Toledo, Official do R e ­
gistro C iv il  desta cidade de 
Itu, etc.

Faz saber que ezhibiram 
neste cartorio os documentos 
exigidos pela lei afim de se 
casarem :

João Bazanelli e Maria Rosário

Martins, solteiros. Elle filho legí­
timo de Bazanelli Antonio e Maria 
Veronezzi,natural e residente neste 
municipio, com 28 annos de ida* 
de, lavrador. Ella filha legitima 
de Ângelo Mrrtins tíaldearenas e 
Antonia Doratroti, natural de Ita* 
tiba e residente neste municipio, 
com 18 annos de idade,domestica

José Rodrigues Soares e Maria 
de Oliveira, solteiros. Elle filho 
legitimo de Cândido Soares R o­
drigues e de Auna Conceição 
Miranda, natnral e residente nes­
te municipio, com 23 annoe de 
idade, lavrador. Ella filha legitima 
de José de Oliveira e Joanna da 
Cruz, natural e residente neste 
município, com 19 annos de ida­
de domesdea.

Francisco da Silva e Vicentina 
dos Oures, soheiros. Elle filho 
legitimo de Marcelino da Silva e 
Luiza Maria de |esus. natural e 
residente neste município, com 23 
annos de idade,, 1 vrador. Ella fi* 
lha legitima de João Paulo dos 
Ouros e Andreza Maria das Do 
res, natural e residente neste mu­
nicipio, com 21 annos de idade, 
domestica.

Si alguem souber de algum 
impedimento, deve accusal-os 
nos termos da lei e para fins de 
direito.

Eu, Antonio de Almeida T o ­
ledo, Official do Registro Civil, 
o subscrevi.

Nao Envelheça 
 Tão Cedo------

Nlnpruem deveria andar 
mancando, na idade adulta, 
por causa das dôres nas ca­
deiras. pontadas agradas e 
m oléstias produzidas por 
desarranjos reuaes.

Na verdade, o excesso de 
trabalho e as preoccupaçftea 
enfraquecem  os rins bas­
tante e por isso estes nfio 
purificam o songrue de ve­
nenos que silo mui Irritan­
tes, podendo endurecer as 
artérias, produzir moléstias 
do coraçilo, rhenmatismo, 
gotto , cálculos, hydropisia  
e m al de Bright.

Nfio deixe que a  fraqueza 
de seus rins o faça envel­
hecer tfio cedo. D eve-se  
sentir forte e activo até a 
verdaderia velhice. Tom e  
as PÍLULAS D E  FO STER  
para os rins. Sflo feitas  
unicamente para os rins 
fracos e tem demonstrado 
o seu valor de um modo 
m aravilhoso em  milhares 
de casos em  todas as par­
te s  do mundo. Pergrunte 
ao visinhol

PÍLU LAS DE FOSTER
P A R A  O S  R I N S

A* venda em  todas as Pharraadas

ELIXIR DE N O G U E IR A
• '*E m p r e g a d o

com successo
fíínjffi nas seguinte*

. - r f i M s J s W  m o l é s t i a s :

E scrofnla*.
D arthro*.
B oubas.
B oubons. 
lnflam m ações 
C orrim en to  doa o u v id o #  
O onorrhéaa.
Pistulas.
Espinhas.
C an cros  ven ercM » 
R achitism o.
F lòres brancas.
Ú lceras.
Tu m ores.
Sarnks. ___
Rhenm atism o em  g « N V  
Manchas da p e lie . 
A ffe cções  d o  f lg a d « . 
D ores  no peito .
Tum ores nos osso» . .  
Latejam ento das a r tO lt t

( d o ) p e sco ço  e  flnâfc 
mente era todas as m o» 
lestias p r o v e n ie n te » «#  
sangue.

a  MARCA REGISTRADA

BRAtSDE. QEPUBATtVO 00 SAN60B

EM SUAS FA Z E N D A S DE L A V O U R A  E C R IA Ç Ã O
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Nos dias 16, 17 e 18 Triduo 
solenne, constando de orações ao 
Divino Espirito Santo, exposição do 
Santíssimo Sacramento, Ladainha 
de ¡Nossa Senhora e benção do 
Santíssimo.

No ultimo dia do Triduo have­
rá sermão pelo eloqüente orador 
sacro, Monsenhor dr. João Baptista 
Martins Ladeira, Secretario do 
Arcebispado.

No dia 18, ao meio dia, entra­
da solenne dos carros de lenha. 
Nesse mesmo dia será feita distri­
buição de carne á domicilio. A ’s 20 
horas retreita pela Corporção Mu­
sical «Josè Victorio».

No dia 19 — Alvorada pela 
mesma Corporação Musical. Ás 7

horas missa resada, com cânticos e 
communhão geral. Ás 10 horas so­
lenne missa cantada á grande or- 
chestra ; Sermão ao Evangelho pe­
lo Rvmo. Monsenhor Martins .Ladei­
ra. Depois da missa, distribuição de 
roscas à domicilio. A ’ 13 horas 
jantar aos pobres no Salão Paro- 
chial. A s 17 1/2 horas imponente 
procissão do Divino, que percorrerá 
as ruas Barão de Itahym, Commer- 
cio e Paula Souza ; á entrada Ser­
mão pelo Rvmo. Monsenhor Ladeira, 
solenne Te-Deum em acção de gra­
ças pelo Jubileu Episcopal de S. 
Excia. Rvmo. D. Duarte Leopoldo 
e Silva. Arcebispo Metropolitano, 
encerrando-se a festa com Benção 
solenne do Santíssimo Sacramento. 
Em seguida, entrega da Corôa ao 
Festeiro para o anno de 1930, sr. 
dr. João Baptista Sampaio Lara.

O Império será armado no 
predio n. 25 da Rua dos Antradas.

Nos dias 18 e 19 haverá, em 
frente o Salão Parochiál, leilões de 
Prendas em beneficio das Festas.

A  orchestra encontra-se a ear- 
go do Maestro Tristão Mariano 
Junior.

Abrilhantará os diversos Actos 
a Corporação Musical «José Vi~ 
ctorio».

O Festeiro convida as diversas 
Associações da Matriz á abrilhantar 
os diversos actos da festa com a 
sua presença, bem como convida 
os Irmãos do Circulo Catholico 
para acompanhal-o tanto nos dias 
do Triduo como no dia da Festa.

O FESTEIRO 
E e n a l o  d o  A m a r a l  S a m p a io

ü

M o v id a  a  e l^ c ír e e ld a d e

Nesta bem montada officina, executa-se com 
p e r fe iç ã o  e  capricho todo e qualquer serviço 

concernente ao ramo. —  Preços razoaveis

SAB1NO ZANIN1
Trabalha em Grades, Ferragens para Cons’ 

trucções, Carruagens, etc.

S ecçã ©  I íE W I I ã B O E A

LENHA SERRADA, entregue a domicilio
X & na 1 6 . 4 0

(Villa Nova)

'ffelephoaie, 2 3 ?  — IT Ü

I COLLARÍNHOS
I n m i M
| ULTIMO TYPO
!  B B P i S I T A E l A
e

l Casa Itnana
| Praça P. Miguel, 13-ltu 

m  —   .........................................

S a l ã o  G a r c i a
Participa-nos o seu proprietário quefmudou o 

mesmo da Rua do Commercio n. 70-A para a?mesma 
n. 136, (antigo Salão Moretti).

A  r a ç a  è  d e  jfa cfl r e p r o d u ç ã o .
Cria-se muito bem nos quintaes. As aves são inteira­

mente brancas, elegantes e uma gallinha põe até 
o v o s  p o r  a n u o !  PARA VENDA DE OVOS NA

J P h a r .  G e i-â h e B i©

Descoberta cujo segredo 
custou duzentos contos 

de reis.
A 'T o ç ã o  Brilhante» è o 

melhor especifico para as ai- 
fecções  capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E uma form u­
la scíentifica do  grande b o ­
tânico Dr. Graund, cu jo se ­
gredo foi com prado  por 200 
con tos  de réis.

E ' recommendada pelos 
principaes institutos sanitários 
d o  estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos  Departamen 
tos de Hygiene do  Brasil.

C o m  o  uso regular da «L o ­
ção  Brilhante»:

1.° — Desapparecem o  com  
pietamente as caspas e aífec- 
ções  parasitarias.

2 .0 — C essa  a quéda dc  
cabello*

3.° —  Oscabelios  brancos 
d escorados  ou  grisalhos vo l­
tam á cor  natural primitiva 
sem ser tingidos ou  queima 
dos.

4 .0 —  Detem o nascimen­
to de novos cabelSos brancos

5. N os  casos*  de Calvície, 
faz brotar n o v o s  cabellos

6.0 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
sedosos e a cabeça limpa e 
e fresca.

A «L oção  Brilhante» é usa­
da peta alia sociedade dc S. 
Paulo e Rio.

A* venda em todas D rcga  
iras Pefumarias e Pharma 
cias de primeira ordem.

L a r s e m j n »  ISssisSs*- 
usa, tra v o , et<*. 

M a i ’M A C A E A  Í .A -
©  DISTA— Encominendas na 
Pharmacia Souza— Entre­

gas a domicilio


